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Drucker: Brasil pode 
O CONSULTOR AUSTRÍACO E SEU COLEGA AMERICANO JOHN NAISBITT PEDEM OBRAS DE INFRA 

DENISE NEUMANN 
E VLADIMIR GOITIA 

Os consultores internacionais 
que participaram ontem do I Fó-
rum Brasil, no Anhembi, estão 
convencidos de que o País tem 
uma grande oportunidade de re-
cuperar o tempo perdido nos últi-
mos 15 anos, período em que fi-
cou muito atrás das grandes po-
tências e dos demais 
países em desenvol-
vimento. Para tan-
to, terá de investir 
em infra-esrutura e 
educação, e ampliar 
ój3rocesso de priva-
fizáção. O austríaco 
Peter Drucker, que 
participou do semi-
_nário via satélite, 
falando de Los An-
geles, afirmou que a 
eleição de Fernan-
dó Henrique Car-
doso dá ao Brasil a possibilidade 
real de reinserção na economia 
global. E o americano John Nais-
bitt afirmou que o Brasil possui 
um recurso natural formidável e 
.não explorado: o turismo. Lem-
bróu que os negócios de turismo e 
viagens representam 10,2% do 
'PIB mundial, mas no Brasil equi-
válein a menos de 1%. 

Para Drucker, o País precisa in-
vestir maciçamente em infra-es-
trutura e na educação, além de 
privatizar alguns segmentos hoje 
concentrados nas mãos do Esta-
,do. Ele argumentou que o Brasil 
não pode mais ficar falando em  

setores estratégicos, como as tele-
comunicações: "Essa discussão 
acabou. O governo precisa priva-
tizar esse segmento, criando con-
corrência." 

Naisbitt concordou que a pri-
vatização das telecomunicações é 
fundamental para a integração do 
Brasil no mercado mundial. "O 
Brasil poderia tirar proveito do 

que a Argentina es-
tá fazendo", suge-
riu. 

Drucker traçou 
um cenário para o 
desenvolvimento 
do Brasil que passa 
pelo investimento 
em infra-estrutura, 
tanto na área de 
transportes como 
nas comunicações. 
Na sua avaliação, 
contudo, o País 
não pode esquecer 

que possui uma diferença funda-
mental em relação a outros países 
efn desenvolvimento — o imenso 
mercado consumidor. 

Para as empresas brasileiras, ele 
enviou um recado ao mesmo tem-
po direto e incômodo: "E preciso 
aprender a oferecer o produto pe-
lo preço que o mercado está dis-
posto a pagar e ajustar seus custos 
a este preço, e não o contrário. Es-
te é o único caminho possível para 
participar do mercado mundial". 

O encontro teve o apoio do jor-
nal O Estado de S.Paulo e foi 
coordenado pelo Centro de Pro- 

dutividade do Brasil. 


